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RESUMO 

 

 Introdução: Na preparação dentária para prótese fixa é importante a obtenção de 

superfícies regulares com texturas lisas da linha cervical para que a restauração protética tenha 

um assentamento regular e a adaptação marginal seja a melhor possível aumentando a 

longevidade da restauração. Para a regularização das superfícies das preparações foi preconizado 

que se procedesse ao seu acabamento, sendo que para o realizar existem diferentes métodos, com 

diferentes instrumentos, susceptíveis de apresentar diferentes resultados. 

 Objetivos: O estudo pretende comparar as linhas de acabamento cervical de preparações 

dentárias em função do tipo de instrumento motorizado utilizado.  

 Material e Métodos: Obtiveram-se 11 dentes e embutiu-se a sua porção apical em resina 

epóxi procedendo-se de seguida à preparação com pontas diamantadas de grão grosso nas faces 

vestibulares (I), lingual/palatina (III), mesial (IV) e distal (II). As faces linguais/palatinas (III) 

foram deixadas sem acabamento posterior. As faces vestibulares (I) foram acabadas com pontas 

de ultra-sons adiamantadas de acabamento, enquanto que as faces mesiais (IV) foram acabadas 

com brocas adiamantadas de grão fino montadas em turbina, e as faces distais foram acabadas 

com brocas adiamantadas de grão fino montadas em contra-ângulo multiplicador. 

Posteriormente, as amostras foram revestidas com filme fino de Au/Pd, por pulverização 

catódica, e obtiveram-se imagens através do Microscópio Eletrónico de Varrimento de alta 

resolução, com Microanálise por Raios X: JEOL JSM 6301F/ Oxford INCA Energy 350, com 

ampliações de 150x. 

As imagens obtidas foram avaliadas por 5 observadores sendo os resultados sujeitos a 

teste de Mann-Whitney para averiguar a significância estatística. 
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 Resultados: Através das imagens obtidas por microscopia electrónica de varrimento foi 

possível observar a morfologia das superfícies cervicais e proceder a avaliação cujas médias das 

foram no grupo I(Ultra-sons) = 6,891; para o grupo II(CAM GraoFino) = 6,909; para o grupo 

III(GrupoControlo) = 5,036 e para o grupo IV(Turbina GraoFino)= 6,0727) 

Conclusões: As diferenças observadas indicam que os métodos de acabamento são todos 

úteis, no entanto o contra-ângulo multiplicador e a ponta de ultra-sons apresentam-se mais 

regulares em relação à turbina, não havendo diferença significativa (p=0,939) entre estes dois 

últimos relativamente à avaliação da regularidade das superfícies cervicais acabadas por estes. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

Preparação dentária; Acabamento cervical;  Instrumentos motorizados; Contra-ângulo 

multiplicador; Turbina; Ultra-sons. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: When we prepare a tooth to receive a fixed prosthesis it’s important to 

obtain regular surfaces and smooth textures on the cervical surface, so the prosthesis may seat 

uniformly on the tooth structure and the marginal adaptation may be the best possible, rising the 

durability of the fixed prosthesis. To proceed to surface regularization it was established the 

necessity to execute the finishing of the surface, which can be made with various methods and 

instruments, which are susceptible to present different results. 

Objectives: This study pretends to compare the cervical finish lines of dental preparations 

in function of the motorized instrument utilized.  

Material and Methods: 11 teeth were collected and the apical portion of them were 

embedded in epoxy resin, then we proceed to preparation with diamond coarse grain burs on the 

buccal (I), lingual / palatal (III), mesial (IV) and distal (II) faces. The lingual / palatal (III) were 

left without finishing. The buccal (I) have been finished with an ultrasonic tip for veneer 

preparation with fine grit, while the mesial (IV) were finished with fine grain diamond burs 

assembled to turbine and distal surfaces were finished with fine grain diamond burs assembled to 

an multiplier handpiece. Subsequently, the samples were coated with thin film of Au / Pd by 

sputtering, and images were obtained by Scanning Electronic Microscope of high-resolution X-

Ray Microanalysis: JEOL JSM 6301F / Oxford INCA Energy 350, with magnifications of 150x. 

The images were evaluated by five observers and the results subjected to Mann-Whitney test to 

determine statistical significance. 

Results: Through the images obtained by scanning electron microscopy was possible to 

observe the surface morphology of cervical and make an evaluation whose averages were: in 
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group I (Ultrasonic) = 6.891, for group II (MultiplierHandpiece w/ fine grain bur) = 6.909, for group III 

(ControlGroup) = 5.036 and for group IV (Turbine w/ fine grain bur) = 6.0727) 

Conclusions: The observed differences indicate that finishing methods are all useful, 

however the handpiece multiplier and ultrasound tip have more regular finishing then the 

turbine. Between the first two there are no statistically significant differences (p=0,939) 

regarding the evaluation of the finish of the cervical surfaces. 

 

KEY WORDS 

Dental preparation; cervical finishing; motorized instruments; multiplier handpiece; 

Turbine; Ultrasounds. 
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INTRODUÇÃO 

 

A prótese fixa consiste na restauração de dentes altamente danificados com coroas 

metálicas, cerâmicas ou metalo-cerâmicas cimentadas á superfície externa da coroa clínica, 

repondo função e estética e protegendo o remanescente dentário. 

A preparação dentária para colocação de prótese fixa, segue uma série de princípios, que 

contemplam a preservação do tecido dentário, formas retentivas e resistentes, durabilidade de 

restauração, a preservação do periodonto e a integridade marginal.  (1) 

Para que a restauração dê garantias de longevidade devem-se respeitar estes princípios.  

No que se refere à margem cervical da preparação dentária e a sua adaptação, é indicado 

que esta seja a mais adaptada possível ao bordo da restauração protética, fazendo com que a 

espessura da pelicula de cimento exposta seja a menor possível, sendo de grande importância 

tanto na estética como na resistência à fractura. É também conveniente que a localização da 

união seja de preferência a um nível em que o médico dentista realize os acabamentos facilmente 

e que o paciente consiga higienizar adequadamente, sendo idealmente supragengival, facilitando 

todo o processo de preparação, incluindo o polimento e a impressão.
 
(2; 3; 4)

 

 

A adaptação marginal é descrita como a distância entre a terminação da preparação 

dentária e o bordo da restauração protética, sendo que é também referido que quanto mais 

próximas as margens menos serão as reacções que levam à desintegração das propriedades 

químicas, físicas e mecânicas do cimento, tendo resultados mais favoráveis a nível de 

microinfiltração, descoloração da estrutura dentária e recidivas de cárie. (5; 6) 

A longevidade da restauração protética está então correlacionada com a adaptação 

marginal, além do referido também influenciando o estado periodontal do remanescente dentário 
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pois pode propiciar a acumulação da placa bacteriana provocando inflamação dos tecidos 

periodontais e alterações na flora subgengival aumentando o risco de doença periodontal, além 

de que a microinfiltração pode levar a inflamação pulpar de dentes ainda vitais comprometendo 

o tratamento.
 
(1; 3; 4; 5; 7)

 

 

Existem 4 tipos gerais de linhas de acabamento, sendo estas em fio de faca, em ombro, em 

ombro biselado e o chanfro. 

A terminação em fio é utilizada em dentes inclinados e dentes em que seja importante a 

remoção de menor quantidade de estrutura dentária, visto apresentar uma linha de terminação 

com menor desgaste de tecido dentário e evitar deixar uma borda frágil de esmalte, o que 

acontece na confecção de outras terminações.
 
(1; 8) Esta terminação apresenta bom selamento 

marginal, no entanto é frágil, tem grande probabilidade de fractura e é de difícil visualização 

tanto no troquel como no dente. (2) 

A terminação em ombro é facilmente visível e proporciona uma boa grossura  e resultados 

esteticamente agradáveis, mas deixa o dente com um bordo frágil e desprotegido. Está 

recomendada para coroas de porcelana.
 
(2; 8) 

O ombro biselado está recomendado em paredes curtas, pois permite que as paredes axiais 

sejam talhadas praticamente paralelas ao eixo de inserção aumentando a retenção e faz-se um 

bísel com 0,3 a 0,5 mm onde fica a margem da restauração.
 
(2) É mais conservador que o 

acabamento em ombro mas o bisel pode atingir áreas intracreviculares.
 
(8) 

O chanfro é a linha de acabamento escolhida na maioria das coroas unitárias, pois 

proporciona espessura suficiente para conferir resistência à coroa e a concavidade interna cria 

menos tensão no filme de cimento e no dente, diminuindo o risco de fractura deste ultimo, além 
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da sua confecção ser mais simples e a observação se fazer com facilidade, não estando indicadas 

em restaurações anteriores.
 
(2; 9; 8; 10)

 

Por estas razões a última foi a linha de acabamento escolhida para o estudo. 

As preparações dentárias para realização de prótese fixa são influenciadas pelo avanço 

tecnológico dos instrumentos utilizados na sua confecção, tanto nos instrumentos motorizados 

como nos instrumentos rotativos de corte. Com a evolução dos instrumentos motorizados e o 

incremento da sua potência, foram aumentados os meios para a realização de preparações mais 

conservadoras e de maior qualidade. (2; 11) 

Para realizar a terminação em chanfro utilizam-se preferencialmente instrumentos de corte 

rotatórios com a extremidade em torpedo, sendo a profundidade da margem cervical controlada 

pelo diâmetro da broca logo abaixo da parte activa, sendo aprofundado metade da parte activa.
 

(12) 

Com a evolução dos instrumentos surgem inovações, assim além da turbina surgem novos 

métodos para realizar acabamentos, como o uso do contra-ângulo multiplicador e de vibração 

ultra-sónica com pontas adiamantadas. (12; 13). 

O acabamento usando o contra-ângulo multiplicador pretende usufruir das características 

vantajosas como um maior torque, velocidade média que pode atingir e a menor vibração. (12) O 

uso de instrumentos ultra-sónicos pretende usufruir do potencial mais conservador e sua a 

capacidade de realizar preparações de superfície regulares e lisas. (14) 

Inicia-se a preparação com instrumentos de corte diamantados de granulometria grossa e 

posteriormente procede-se ao acabamento da superfície para regularizar a textura da preparação, 

realizando-o com instrumentos de corte de granulometria fina. O polimento melhora a adaptação 
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marginal das restaurações, sendo que não tem influência significativa na retenção obtida com 

cimentos adesivos, por isto o acabamento final é sempre recomendado. (10; 4; 15; 16) 

Para a análise da superfície das preparações e da sua rugosidade podem ser utilizados 

vários métodos, sendo que um dos mais usados nestes casos é a avaliação MEV, que permite 

uma análise qualitativa da morfologia superfície com bastante pormenor. (17) 

Este estudo tem como objectivo comparar as linhas de acabamento cervical de preparações 

dentárias em função de tipo de instrumento motorizado utilizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

9 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

Foram recolhidos 15 dentes molares recentemente extraídos por motivos periodontais ou 

ortodônticos, isentos de cárie, e limpos com ultra-sons sendo armazenados numa solução de 

timol a 0,05%. 

 

Os dentes foram embutidos na extremidade apical em 

resina epóxi de dois elementos, ficando esta base a 5 milímetros 

da coroa. 

 

Atribui-se um algarismo romano a cada face com o seguinte padrão: 

I-Face Vestibular 

II-Face Distal 

III-Face Lingual/Palatina 

IV-Face Mesial 

Identificando-se as faces em cada um dos dentes. 

 

 

 

Figura 1 – Dentes embutidos em 
resina epóxi 

Figura 2 – Numeração das diferentes 
faces 
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Em cada dente foram realizadas 4 preparações, com linha cervical em esmalte, sendo que 

todas começaram por ser preparadas com broca aadiamantada de grão grosso (código 

6850.314.016) montada em turbina e seguidamente, procedeu-se ao acabamento das preparações. 

Nas superfícies vestibulares (I) o acabamento realizou-se com ponta de ultra-sons de 

acabamento aadiamantada (código SF8850.314.016). 

Nas superfícies distais (II) com broca de grão fino (código 8850.314.016) montada em 

contra ângulo multiplicador; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas superfícies mesiais (IV) com broca de grão fino (código 8850.314.016) montada em 

turbina;  

Figura  3 – Broca adiamantada 
de grão fino 

Figura  4 – Contra ângulo 
multiplicador 

Figura  5 – Broca 
adiamantada de grão grosso 

Figura  6 - Turbina 

Figura  8 – Motor ultra-sónico Figura  7 – Ponta de Ultra-
sons de acabamento 

adiamantada 
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As superfícies linguais/palatinas (III) foram deixadas 

como controlo apenas com a preparação inicial. 

O exame foi realizado utilizando o Microscópio 

Eletrónico de Varrimento de alta resolução, com Microanálise 

por Raios X: JEOL JSM 6301F/ Oxford INCA Energy 350.   

Antes de proceder ao revestimento, a superfície da raiz 

dentária entre a base de resina epóxi e a junção amelo 

cementaria foi coberta com fita condutora de carbono de dupla 

face, para diminuir a área exposta de maneira a facilitar o 

revestimento. 

As amostras foram revestidas com filme fino de Au/Pd 

durante 80 segundos por cada face de dente com uma 

corrente de 15mA, por pulverizacão catódica (sputtering), 

utilizando o equipamento SPI Module Sputter Coater. 

As imagens e os espectros foram obtidos com uma 

ampliação de 150 vezes, uma tensão eléctrica de 15kV e uma 

distância de trabalho de 15mm.   

Posteriormente 5 observadores, recém-licenciados na área da medicina dentária, 

procederam à avaliação da superfície pela visualização das fotos das ampliações obtidas pelo 

microscópio electrónico de varrimento, sendo a avaliação feita numa escala de 0 a 10, 

correspondendo o zero a uma superfície de grande rugosidade e pelo contrário o dez 

correspondendo a uma superfície muito lisa. 

Figura  10 – Amostras revestidas por filme 

de Au/Pd 

Figura  9 – Microscópio Eletrónico de 

Varrimento de alta resolução: JEOL 

JSM 6301F/ Oxford INCA Energy 350 

 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

12 
 

Posteriormente os dados obtidos foram inseridos numa base de dados do programa IBM 

SPSS Statistics 20, em duas variáveis, sendo uma o “Modo de preparação” e outra a “Avaliação”. 

Sendo o “Modo de preparação” uma variável nominal, foi-lhe atribuído um número de 1 a 4 para 

os diferentes métodos de acabamento, sendo que o 1 corresponde ao grupo de controlo (acabado 

com turbina com broca adiamantada de grão grosso), o 2 corresponde a acabamento com broca 

adiamantada de grão fino montada em turbina, o 3 corresponde a acabamento com broca 

adiamantada de grão fino montada em contra-ângulo multiplicador e o 4 corresponde a 

acabamento com ponta de ultra-sons adiamantada de acabamento. A variável “Avaliação” é uma 

variável numérica e assume os valores da escala de avaliação que vão de 0 a 10. 

Para saber se os testes a usar para verificar a relevância estatística devem ser paramétricos 

ou não-paramétricos realizou-se um teste de normalidade, sendo que para amostras com número 

entre o 3 e o 2000 se usa o teste de Shapiro-Wilk, como é o caso visto haver 55 avaliações para 

cada método de preparação.  

Testes de normalidade 

 Modo de Preparação Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 

 Statistic df Sig. Statistic df Sig. 

Avaliação 

Grupo Controlo ,185 55 ,000 ,928 55 ,003 

TurbinaGrãoFino ,138 55 ,010 ,941 55 ,010 

ContraAnguloMultiplicador ,202 55 ,000 ,931 55 ,004 

Ultra-Sons ,175 55 ,000 ,942 55 ,011 

a. Lilliefors Significance Correction 

Tabela 1 – Tabela com o resultado dos testes de normalidade obtida com IBM SPSS Statistics 20 

 Como p<0,05 em todas as distribuições das diferentes avaliações, então conclui-se que as 

distribuições das amostras para as diferentes preparações não seguem uma distribuição normal, 

pelo que os testes para avaliar a significância estatística deverão ser não paramétricos, optando-

se por um teste de Mann-Whitney obter significância estatística da comparação dos resultados 

obtidos. 
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Tabela 2 – Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento de ponta de ultra-sons diamantado de 

acabamento com o acabamento de brocas aadiamantadas de grão fino montadas em contra ângulo multiplicador 

 O teste de Mann-Whitney, neste caso, dá um valor de p=0,327, o que é maior que 0,05, 

assim as diferenças não são estatisticamente significativas. 

 

 

 

 

Tabela 3 - Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento do grupo de controlo com o acabamento de 

brocas adiamantadas de grão fino montadas em contra ângulo multiplicador 

 

 

 

 

 

Tabela 4 - Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento do grupo de controlo com o acabamento de ponta 

de ultra-sons adiamantada de acabamento 

 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 1500,000 

Wilcoxon W 3040,000 

Z -,077 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,939 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 478,000 

Wilcoxon W 2018,000 

Z -6,304 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 463,000 

Wilcoxon W 2003,000 

Z -6,388 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 
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Tabela 5 - Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento de broca aadiamantada de grão fino montada em 

turbina com o acabamento de broca adiamantada de grão fino montada em contra ângulo multiplicador 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 - Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento de broca adiamantada de grão fino montada em 

turbina com o acabamento de ponta de ultra-sons aadiamantada de acabamento 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7 - Teste de Mann-Whitney comparativo do acabamento do grupo de controlo com acabamento de broca 

adiamantada de grão fino montada em turbina 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 1054,000 

Wilcoxon W 2594,000 

Z -2,803 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,005 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 1049,000 

Wilcoxon W 2589,000 

Z -2,835 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,005 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 

Estatísticas do Teste
a
 

 Avaliação 

Mann-Whitney U 882,000 

Wilcoxon W 2422,000 

Z -3,857 

Asymp. Sig. (2-tailed) ,000 

a. Variável de Agrupamento: Preparação 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

15 
 

 Nos restantes testes comparativos o p foi sempre menor que 0,05 pelo que se depreende 

que as diferenças entre os métodos de acabamento são estatisticamente significativas, com uma 

significância de 0,05. 

RESULTADOS 

 O gráfico 1 representa as médias das notas atribuídas pelos 5 avaliadores às 44 imagens, e 

a tabela 8 apresenta essas médias das mesmas calculadas pelo IBM SPSS Statistics 20 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação 

Preparação Média N Desvio Padrão 

Grupo Controlo 5,0364 55 1,21661 

TurbinaGrãoFino 6,0727 55 1,43829 

ContraAnguloMultiplicador 6,9091 55 1,36453 

Ultra-Sons 6,8909 55 1,28629 

Total 6,2273 220 1,52698 

Tabela 8 – Médias da avaliação dos diferentes grupos 

Gráfico 1 – Médias das notas atribuídas pelos 5 avaliadores às 44 imagens obtidas com MEV 
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O gráfico 2 representa a distribuição das avaliações dos diferentes métodos de 

acabamento num gráfico bloxpot. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

As avaliações indicam que a preparação com superfície mais irregular é de facto o grupo 

de controlo com uma média de avaliação de 5,04, estando depois o grupo de acabamento com 

broca adiamantada de grão fino montada em turbina com uma avaliação média de 6,07 seguido 

de grupo de acabamento com ponta de ultra-sons adiamantada com 6,89 e por ultimo encontra-se 

o grupo de acabamento com broca adiamantada de grão fino montada em contra ângulo 

multiplicador com média de 6,90. 

Gráfico  2 – Gráfico de bloxplot com os valores das avaliações  dos diferentes métodos de 
acabamento de superfície 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

17 
 

Como referido na metodologia, a única diferença que não é estatisticamente significativa 

nesta avaliação segundo o teste de Mann-Whitney é entre o grupo de acabamento com broca 

adiamantada de grão fino montada em contra angulo multiplicador e o acabamento com ponta de 

ultra-sons adiamantada de acabamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas imagens dos diferentes métodos de acabamento (Anexos 2,3,4e 5) podem observar-se 

diferenças na morfologia. 

 Na foto do grupo de controlo (Figura 9) observa-se um acabamento grosseiro com estrias 

profundas e irregulares, apresentando também ondulação nestas estrias e no pano cervical. 

Figura  11 – Imagem de microscopia  
electrónica de varrimento do grupo de 

controlo - CEMUP SE  x150 15kV WD=15mm 

Figura  12 – Imagem de microscopia 
electrónica de varrimento do grupo de 

acabamento com broca de grão fino 
montada em turbina - CEMUP SE  x150 15kV 

WD=15mm 

Figura  13 – Imagem de microscopia 
electrónica de varrimento do grupo de 

acabamento com broca de grão fino 
montada em contra angulo multiplicador - 

CEMUP SE  x150 15kV WD=15mm 

Figura  14 – Imagem de microscopia 
electrónica de varrimento do grupo de 
acabamento com ponta de ultra-sons 
adiamantada - CEMUP SE  x150 15kV 

WD=15mm 
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Na foto do grupo de acabamento com broca de grão fino montada em turbina (Figura 10) 

também se observam estrias ao longo da margem cervical, no entanto estas apresentam-se mais 

regulares e menos profundas. 

Na foto do grupo de acabamento com broca de grão fino montada em contra angulo 

multiplicador (Figura 11) também se observam estrias sendo estas mais pequenas e 

interrompidas com padrão irregular, sendo que estas estrias aparentam menos profundidade 

ainda, e relativamente as duas preparações anteriores apresenta uma superfície cervical mais 

plana. 

Na foto do grupo de acabamento com ponta de ultra-sons adiamantada (Figura 12) a 

superfície cervical apresenta zonas de material aplanado e estrias ténues vestigiais da preparação 

com a broca adiamantada de grão grosso, apresentando uma morfologia alisada no geral mas 

com algumas depressões. 
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DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo devem ser observados com as devidas reservas. Isto devido: 

- Às preparações serem feitas por um só operador e feitas todas de seguida, o que apesar de 

eliminar o erro inter-operador, propicia o cansaço do operador podendo aumentar o erro intra-

operador nas amostras finais.  

- À escassa experiência do operador no uso de instrumentos como o contra ângulo 

multiplicador e o aparelho de ultra-sons com ponta adiamantada, apesar do treino prévio em 

preparações rejeitadas. 

- À subjectividade inerente á análise das imagens obtidas pela microscopia electrónica de 

varrimento, apesar de este método permitir a observação de grande nível de detalhe. 

Tendo estas considerações em atenção, observamos que as amostras de controlo, acabadas 

com brocas de grão grosso, apresentam uma superfície mais irregular e rugosa comparativamente 

com todas as outras preparações o que vem de encontro a resultados de investigações anteriores 

como Shillingburg e col. (2) e Sampaio Fernandes e col. (18) apesar de contradizer outras 

investigações como a de Cardoso e col. (2010) que não encontram diferenças significativas (17). 

Assim as brocas de grão grosso estão indicadas apenas para fazer o talhamento grosseiro devido 

à sua maior eficácia de corte sendo posteriormente necessário proceder à regularização das 

superfícies para aumentar o ajuste da restauração como referido por diversos autores. (2; 18; 14; 

12; 15; 19) 

Comparando o acabamento realizado por turbina com o realizado por contra-ângulo 

multiplicador temos que o contra-ângulo multiplicador apresenta uma superfície mais regular, 
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com estrias menos profundas e com um plano melhor definido, sendo que a estatística indica 

uma diferença estatisticamente significativa entre estes dois métodos.  

Estudos como o de Sampaio Fernandes (1999) (18) também verificaram esta diferença no 

que diz respeito á diferença entre estes dois instrumentos, observando margens cervicais bastante 

mais regulares no caso do contra-ângulo multiplicador sendo a diferença entre os métodos de 

preparação o facto do contra-ângulo multiplicador permitir um maior controlo sobre o 

instrumento rotativo de corte e sobre a velocidade de rotação. No estudo realizado por Cardoso e 

col. (2010) (17), as avaliações por estes efectuadas apontam o acabamento efectuado com turbina 

com broca adiamantada de grão fino como o que obteve os melhores resultados em termos de 

acabamento, isto comprova a subjectividade inerente à avaliação qualitativa das imagens obtidas 

por microscopia electrónica, além da avaliação neste estudo ter sido feita numa maior ampliação, 

o que leva à visualização das estruturas numa perspectiva diferente, pois no acabamento com 

contra-ângulo multiplicador, no nosso estudo é visível que as estrias são descontinuas, o que 

visto numa maior ampliação pode levar a uma percepção de maior irregularidade, além de que 

uma maior ampliação no caso do acabamento em turbina pode fazer menos notórias as 

irregularidades no plano cervical provocadas pelo menor controlo permitido pelo instrumento. 

Apesar da discordância na avaliação dos resultados o estudo refere que o contra-ângulo 

multiplicador permite um maior controlo por parte do operador no seu manuseio. 

Os resultados da comparação entre o acabamento com turbina e o acabamento com ponta 

de ultra-sons adiamantada indicam também haver uma diferença na rugosidade da superfície 

cervical na qual a ponta de ultra-sons adiamantada apresenta uma superfície mais lisa e regular. 

Esta diferença é relatada também em estudos de Horne (2012) (13) e Ellis (2011) (14) que após 

analisarem os acabamentos com recurso à microscopia electrónica e ao uso de um rugosímetro 

concluíram que as preparações realizadas com recurso às pontas de ultra-sons adiamantadas 
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chegavam a ser duas vezes mais lisas que o acabamento realizado com turbina, deixando as 

superfícies mais suaves e amplas. Este resultado é no entanto contraditório à avaliação realizada 

no estudo de Cardoso e col. (17) no qual o acabamento realizado com ponta de ultra-sons 

adiamantada é avaliado como sendo o mais rugosa das várias preparações por eles realizadas, 

sendo que é nele referido mais uma vez a subjectividade da avaliação qualitativa. 

Finalmente a comparação entre o acabamento com broca adiamantada de grão fino 

montada em contra-ângulo multiplicador e o acabamento com ponta de ultra-sons adiamantada 

apresenta uma avaliação da regularidade da superfície bastante semelhante, sendo que as 

diferenças entre estas avaliações não são consideradas estatisticamente significativas (p=0,939). 

Apesar de morfologicamente as preparações serem visivelmente distintas as avaliações em 

termos regularidade de superfície são semelhantes. Como já referido, as preparações realizadas 

com contra-ângulo multiplicador criam pequenas estrias, pouco profundas, com trajectórias 

centrifugas correspondentes ao movimento dos grãos de diamante localizados na broca, no 

entanto provavelmente devido ao maior controlo que o contra-ângulo multiplicador oferece no 

seu manuseio e velocidade do instrumento rotativo de corte, a preparação apresenta uma 

superfície cervical bastante regular. Já a preparação realizada com ponta de ultra-sons 

adiamantada, visto que a sua mecânica de acção consiste no desgaste através de 

micromovimentos de oscilação, parece provocar o alisamento da preparação por esmagamento e 

remoção dos cristais de esmalte desapoiados, deixados nessa condição pela preparação inicial 

feita com brocas diamantadas de grão grosso, dando uma conformação morfológica bastante 

distinta dos outros métodos de preparação, que actuam predominantemente com acção de corte. 

Esta preparação continua, no entanto a apresentar depressões (daí a sua média de avaliação não ir 

além dos 6,89). 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

22 
 

Estes resultados tornam a não estar de acordo com o estudo de Cardoso e col. (17) no qual 

a preparação com ponta de ultra-sons diamantada era avaliada como a superfície mais irregular 

na avaliação de imagens obtidas em microscópio electrónico. Mais uma vez é de ter em conta a 

subjectividade desta avaliação. Vão também contra os estudos de Ellis (14) e Horne (13) os quais 

consideram o acabamento com pontas de ultra-sons adiamantadas bastante superiores nível de 

alisamento da superfície, o que não se verifica neste estudo visto que ambos os métodos de 

preparação apresentam uma avaliação semelhante. 

Tendo em conta que a preparação dentária ideal requer um acabamento que torne a 

superfície cervical extremamente regular, para que a adaptação marginal seja a melhor possível, 

permitindo uma menor exposição do filme de cimento e portanto aumentando a longevidade das 

restaurações pelas razões referidas na introdução desta investigação (5; 6; 1; 3), é de extrema 

importância a realização de acabamento posterior à preparação com brocas diamantadas de grão 

grosso, sendo que, pelos resultados desta investigação o recomendado é o acabamento com 

brocas adiamantadas de grão fino montadas em contra-ângulo multiplicador (o que coincide com 

as conclusões obtidas no estudo de Sampaio Fernandes e col. (18) ) ou, com o mesmo grau de 

recomendação, o acabamento com ponta de ultra-sons adiamantada. 

A decisão por um destes dois métodos de acabamento tem então natureza preferencial no 

que diz respeito à regularização das superfícies cervicais, sendo que na literatura se encontram 

outros argumentos a favor de ambos os instrumentos, sendo referido para o contra-ângulo 

multiplicador o facto de oferecer, como já foi referido, um maior controlo do instrumento 

rotativo, uma grande gama de velocidades de rotação, além de permitir a inversão do sentido de 

rotação, proporcionando uma melhor resposta táctil do operador e assim um procedimento mais 

suave relativamente a outros instrumentos motorizados, aumentando o conforto do paciente. (18; 

17; 12) No caso do uso pontas de ultra-sons diamantadas é referido que estas apresentam 



Estêvão Gabriel Correia Estudo do acabamento de preparações dentárias em 
função de diferentes instrumentos motorizados 

23 
 

características vantajosas como, permitir uma melhor visualização do campo operatório, baixo 

coeficiente de atrito e portanto diminuição do trauma mecânico e aquecimento pulpar, também 

tem um funcionamento mais seguro a nível de dilacerações de tecidos moles pelo que tem 

indicação de uso em preparações próximas da gengiva e interproximais. Outro ponto a favor é o 

facto de ter um efeito positivo no que diz respeito ao efeito psicológico do barulho associado aos 

instrumentos rotatórios convencionais. (17; 14; 13; 20) 
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CONCLUSÕES  

 

Com as reservas inerentes às limitações do estudo, é possível concluir: 

  Em preparações dentárias destinadas a prótese fixa, é indispensável o acabamento 

posteriormente à preparação dentária inicial com os instrumentos de corte de características mais 

grosseiras (brocas adiamantadas de grão grosso). 

 O acabamento realizado com brocas de grão fino montadas em turbina apresenta um 

acabamento mais regular que o obtido no controlo, no entanto o seu manuseamento é mais difícil 

que o dos restantes instrumentos motorizados, podendo provocar ondulações no plano cervical, 

além de apresentar estrias horizontais mais marcadas que os restantes. 

 O acabamento obtido nas preparações feitas com broca adiamantada de grão fino em 

contra-ângulo multiplicador e com ponta de ultra-sons adiamantada apresentam uma 

regularidade de superfície cervical semelhante, apesar das diferentes morfologias das mesmas, 

pelo que o grau de recomendação destes instrumentos é equivalente neste critério. 
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ANEXOS 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

 

 



  



 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

 

PREPARAÇÕES DO GRUPO DE CONTROLO E RESPETIVAS TABELAS DE 

AVALIAÇÃO 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

1 4 3 3 5 4 3,8 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

2 5 4 5 4 4 4,4 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

3 5 5 6 5 3 4,8 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

4 4 5 6 7 6 5,6 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

5 4 4 6 5 5 4,8 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

6 5 6 7 8 4 6 



 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

7 5 5 6 5 3 4,8 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

8 5 6 6 6 5 5,6 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  

Identificação 
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Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 
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ANEXO 3 

 

PREPARAÇÕES REALIZADAS COM BROCA ADIAMANTADA DE GRÃO FINO 

MONTADA EM TURBINA E RESPECTIVAS TABELAS DE AVALIAÇÃO



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

1 7 6 6 6 5 6 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

2 4 5 8 6 5 5,6 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Identificação 
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Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

9 4 6 8 6 4 5,6 

Identificação 
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Identificação 
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ANEXO 4 
 

PREPARAÇÕES REALIZADAS COM BROCA ADIAMANTADA DE GRÃO FINO 

MONTADA EM CONTRA-ÂNGULO MULTIPLICADOR E RESPECTIVAS TABELAS 

DE AVALIAÇÃO 
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Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 
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Identificação 
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Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

5 4 6 6 6 5 5,4 
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ANEXO 5 
 

PREPARAÇÕES REALIZADAS COM PONTA DA ULTRA-SONS ADIAMANTADA DE 

ACABAMENTO E RESPECTIVAS TABELAS DE AVALIAÇÃO 
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Identificação 
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Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

5 6 7 7 8 7 7 

Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

6 6 7 9 8 7 7,4 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Identificação 
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Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 
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da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 

9 6 7 10 7 6 7,2 

Identificação 
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Identificação 

da Amostra 
Nota01 Nota02 Nota03 Nota04 Nota05 Média 
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 ANEXO 7 
 

  



 

 
 

 

  



 

 
 

 


